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Obras da Barra 
1 

zende se unissem no sentido 
Je conseguir do Governo 
a cedência duma draga pa- : 

.......,...,,..'Q...,.,.,,- ra o desaçoreamento dJ.s fozcs 

Instituto Historico do 
Minho 

tes anotações ao aludido Voca
bulário. 

Vocabulario Minhoto 
Toda a gente s:1be que, ha dos rios minhotos, cremos bem· Nrt ultima reunii\o desta 

poucos dias, a embocadL!ra do que seriam atendidas em tão <louta iv~ndemia reºaiorial. os :Pott fyf. Boave.Qtua 
Cávado foi totalmente iecbaJ,1 1· usto pedido e, sem detença, as snt·s. Silva Campos ~ J ulio de -·---· ····-··---

5
· · ··---··-·-···--···--·-···· 

pelas areias a ponto de, os nos- obras começariam por onde mais L d. 
d 

. . r . erno-; 1sseram o se.guinto a 
1 Abrldei·ra b··d .. sos pesca ores, para smrem pa- necess:mas iossem na occas1ão. . d d . ., por «a 11 or" apentt-

d b . . E d . pl'opos1to o novo aca em1co vo, é natural. Usa-se ma'i·s a tei·-ra o mar, terem e a nr a en- spozen e, terra que vive 
d 

snr. Manoel Boave!1tura: · minação ci~a do que ór: enb•1anad~ir·a, 
Xê~da e á pá, uma galgueira por 0 mar como grande parte de 
onde fizessem s::úr os barcos na Viam, de Caminha e de Vila do O ~nr. Silva Campos deu etc._Aburrado, por «estúpido, bru
maré cheia. Conde, tem jus a este pedido. conbec1mento de que o snt'. to» (o mesmo que bmo em sentido 

O assoreamento dos nossos Além disso em todos estes por- Manuel Boaventura, última- i figurado), não tenho ouvido. 
rios cresce de uma maneira as- tos ha importantes estaleiros na- mente ele110 ~ócio do Institu- ; -Acabadote, pur <velho», «doen
sustadora e parece até a

1
ue as vais, sendo dos mais fiorescen- to em resultado do concurso . te com os pés_ para ª cova>, tam-

d ' b F . . bem se usa ca, tem o mesmo si-
grandes cheias, longe de fiffO- tese qucmaiortooelagem poem e at'te e memónas só re rei-1 gnificado de <acabado», «velhote>. 
recerem o desareamento, au:<i- :1 n~~do, os nossosdeEspozen- Gonçalo Velhn--noqual[ó1·a

1

os1:1fixo otesigmfica grandeza, no 
liam a acumulacão dos terre- de e Fão. premindo pelo romance h1sió· sentido real ou ironico: vaihote, «mui
nos de sedimento: chegan .... o, em. Com a barra quasi totalmen- rico q~1e n_o mesmo subme~eu j t~ ve,~~0 ·; rr;scalhotc, <ai~da muito 
algumas localidades a mudarem te fechada pelas areias como hão ~h<'lvia sido despachado, m- fdiescfiod ·1 fidalbote, «a fingir de gran-
~ . I . dê e a go>. 

o leito aos rios. Isso sucedeu, se de sair para o mar, o magnifi- termamente, 11~pecto1· ste -Sobre acadi·mar ·· d" 1 e. 1 E 1 - . · 1a se 1sse a -
não estamos em erro no Liz e co e grande navio da Empre- 11·cu o sco til' e viera res1- go, a propósito do «Folk-Iore Var-
até no nosso Cávado. ; za de Navegação de Espozende, dil' entre nó~, sendo de e-;- zino>. 

Pelo menos isso se depre·- que deve arcar cerca de mil to- pern1· que, por isso, ocupasse, -Acaçoar é o mesmo que «ca-
hende do mabanifico trabâlh.o do ndadas? f como sairão os ou..:. durnnte algum tempo, a sua çoar». 

d · · d d l -Acaçapar, tambem por cesten-
Quartel-mestre Custodio Vilas- trbs que em maio proxímo de- C<'l eira ne~ta socie a e, pe o der no chão», nunca ouvi. 
boas, feito cm 1804. vem irá agua? que se congr;:itulava com a -Acacetar, por <dar cacetadas» 

Ora as irregubridades da na- E' necessario que sem perda assem blei~i.. «agredir», etc., é usual aqui. ' 
tureza, muitas vezes, podem ser de tempo a nossa Camara se en- O snl'. secretário perpétuo --Acachapado, por <arredondado», 
corrigidé.S pela mão do homem. tenda com, as de Vila d.J Con- manife._ta. também a sua !'\alis- ~baixo«. Já é «chato,., baixo; co
E um dos casos é este. de, Viana e Caminha para que fação por t::ü motivo e informa : q~~1~~~~~~~~~-é significado no-

Não tem a nossa terra por todJs juntas e bem mais farta- que aquéle ilustrado consó- E, quanto a acachapar-se como 
si só importancia para se im- lecidas, consigam do Estado uma ci•), publicando o seu, Vocabu- iabaixar-se», já está registado «aca
pôr aos poderes públicos e draga, com que sejam limpos lário Minhoto, contribuira para chapar» como «acaçapar» como ((a
s o li c i t ar-1 h e auxilio-mui- os leitos arenados dos nossos os estudos lexicológicos to- gachar-se», e «agachar-se» como 

b · massem ainda maior incre- abaixar-se>, <acaçapar-se>, 
to em ora nos convençamos, nos. . -Acaijo ou caijo, por «quási», já 
que, desde que haja um bem pu- ; Indubitavelmente isto será menlo nesta região, pois se talhbem anotei na minha «Grama
blico, o Estado deve forcejar por 

1 dum grande alcance econornico, lhe teem di1·igido muitos cole- tica Póveira». 
conserva-lo e tem isso por o- . que se refletirá no bem estar ge- ccionadores de termos lugarei- -Acallto por <eucalito>. Cá diz-
brigação. 1 ral. ros a consultá-lo e outros se ecalipto eucalipto, pronunciando-se 

M ' 11 fi · j -----• .. · teem comentado o seu valioso 0 
p. 

l as e ve 10 a onsmo, que ADELIO FERREIRA LIMA b Ih B . -Acarvalhar, por cfajardar-se», 
corre no grande livro da Sabe-

1 
tra a o, como 0 sni· apusta «enganar». Tenho ouvido mas é ª' 

doria das Nações: A união faz a: SOLICITADOR ! de Lima, que, nas colunas do carvalhar-se, por «fajardar-se», >aban-
força J 1 Rua l.° de Dezembro : semanário que dirige, lntmn- dalhar-se». 

Se as (amaras de Viana, Ca-
1

1 (Antiga rua Direita) ! sigente, da Póvoa-de-Varzim, -Acatmado, por «aborrecido», 
minha, Vila do Conde e Espo- .

1

• E S P O z E N D E 1 está in..,erindo várias impo~'tan- «zangado», desconheço. 
!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!11!! : B. L. 

i-~ (i\ 1 l íYl 1 .... ,!à: • r 1 ~!. ' os campos e os montados; feriam 1 Oh! como o Destin0 fóra inP
lr ~ ~ IJJ ~ U lJ UJJ lume em suas ferraduras as pedras xoravel para com êlesl Gonçalo 
--··-···--·-----·-····---·---------!dos can1inhos-corr1am sempre de sentiu um grande ali vi~ em cho-

l'rfanuel Boaventura. / noile e de dia. Nas esta~ões de rar e chorou mnilo por enlre os 
, mnda só dPmoravam o lempo pre- devesais da Tapada, soltando !oo-

Q Comendador d Almourol; ciso para desfaimar ou dessedt~ntar 'gos ais de nostalgica saudarie. Che
ios cavalos e sorver de afogadilho gou a acreditar-se causa remota 

(Orig111al apresentado a um ! uma refeição simples. daquela morte. Isto mais o afligiu 
concurso academico.) 1 A todo o inslaote a mesr~a aincia_. E como ludo ali lhe trazia 

EXCÊRTO 00 CAP. V 
1 

voz soturna,. a. voz_ dos present1- ~olondas recordações, resolveu rc· 
1 mentos hornveis vmha segredar- tirar-se. 

E o filho do trovador obtido l lhc: Nesse mesmo dia deu parle 
consentimento ílas seus progeoi-/1 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • que iria ficar a Pedrogais a tres 
tores e acompanhado aponas dum Quando chegou vinham de fa. quartos de lcgua dali .. ·~ otes, po-
p~gem que lhe ara em extremo a- 1 zer-lh o enterro. . rern, colheu no jardim um aça 
fe1çoado, correu á Tapada, louco J Vinham de fazer-lhe o enter- fate de Leias ro;-;as e açucenas. 
ele dor com um arroz presenti-' rol Ela não Linha ainda dezassete Para qne?-Ele trazia lá por deo
m~nlo a espicaçar-lhe a alm:i a-! anos, nem Gonçalvo dezoi1ol E ia Iro, em germem, uma idêa ex-
tnbulada: aquele corpo de virgem tão bela, tranha ... 

-Jà está morta! já eslá mor- tão esbelta ser comido pela terra Colhidas as rosas d~pediu-se 
ta! pP.dregulhenla e fria da igreja de e lá se foi com as flores. Ao pas-

Os cavalos voavam, cortavam Vilar-Chão? sar na residência preslJÍleral da 

I 

Barbei los, ja sol-posto, pediu' ao 
velho abade licença para ir depôr 
aqueles ramos na campa de Lea
nor. 

Foram á igreja a duzentas va· 
rns dali, e là, prostrado por ter
ra orou ,pelo eterno descaoço da 
pobre creauça, tão abruptamer.te 
roubada á Vida. Lagrimas escalde. 
jantes rolavam·lhe pela face, qua
lro-a-qüatrn. Esteve assim mui
to tempo, :merso em profundos 
pensamentos, soltando ais e sus
piros; e disto só o seu fiel escu
deiro foi teslemunba. 

De 1 e pente ergue-se. Era já 
uoitc fechada e por ali oão esta
riona va viva alma, porque a igrejél 
era num êrmo, entre bouças de 
pinheiros e campos de cultivo. 

(C0!1tinúa) 

" 

, 
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O Espozende:nse 

U Administrador do concelho recebeu o seguinte telegram-
ma: 

Torne publica a seguinte nota oficiosa da presidencia da Republica. O governo 
rla Republica Portugueza em presença das accusaçõe3 relativas a politica internacional 
que lhe teem sido feitas mandou irrntaurar proce;;sos contra os accusadoros mandan
do-os assim apresentar as provas das suas asserções calurnniosas quo não devem fi
car impunes. Sem necessidade do sr. defender d'essas calumnias nem perante ex
trangeiros, ne!b perante o pais porque t1Jdos os seus acto3 sem excepçã'> alguma são 
e tem sirlo inteira, leal e dedicada colalloração com os aliados e contra o inimigo co
mum afirma mais uma vez solemnemente á face dJ mundo que está no firme propo
sito continuar essa politica como a unica verdaileiramente patriotica e consontanea com 
os princlpios do direito, da justiça e da liberdade que acima de tudo preza. 

Da mesma forma o governo constitaido inteiramente de republicanos não tem 
que justificar-se das suspeições que sobre elevem aleivosamente lançando de traição á 
Republica quando justamente integrando o paiz n'essa forma politica pela adopção de 
normas de fjlerancia e de libordade de conscíencia p:>lilica e religiosa uma basn ins
tava! d'um regimem verdadeiramente republicano e nacional. O governo manclando ho
je publicar a lei eleitoral e iniciando assim no paiz o periíl '.!O das eleições dar .a 
mais a:npla liberdade do propaganda dentro da lei a todos os cidadiioa e todas as 
garantias de voto. 

Todas os indivíduos que se encontrem pi·esos ha mais de oito dias sem cul
pa formada serão imediatamente postos em liberdade sem prejuízo dos inquoritas a 
que se está a proceder. Todos os centros politicos poderão reabrir-se, todos os jor
naes publicar-se; ao mesmo tempo todas as provirlencias estão dá.das para que sejam 
reprimidas energicamente quaesquer tentativas de perturbação ordem publica e rigo
samente punidos os seus autores. 

O Governador Civil, 

ONOilASTICO DE F.~O 

Ferirt Theotonio. 

J pozende~se».,'. rua Veiga Bairào, 
1 

7 Ft 9-E,,po~ende. 

Sen-ia hnpossivel Devido á pena de um nosso 
amigo, vamos publícar este o
nomastico na proxima sabida dêl ' Enumerar aqui todas n:s 
«Revista do Minho•. . molestias prlra as quaes " 

f~scl'ipto com graça, damos • Salsa parrdha do Dr. Aye1., 
ao accaso uma p~quena amo~- se torna ªl)licavel. E' quasi 
tra aos nossos lellores, da or1- . . 
gem d'esses appelldos. . 1t1cr1vel ~) dnmno que a con-

1 tammacao das esc!'ofulas e 
PENEIREl'lO. _E' um frn~eitado. Uma ' a viciaç;i.o sifilítica operam no 

gra~1osa qn~lquer, como 01·ganismo humano e a rnul
aqm h~ mmtas, len~brou- tiàtw de enfermidades que 
se de dizer lhe um di;-1 que ' 
vio um burro carreaado de engendrnm. 
p~neira.,,_, que uin'"' neijo- ' Não.·hn, com efeito, cnso de 
crnnte vrnha vender a Fào. molest1,1 de sangue que esta 
-:-Ah1 vern ten pae. , SalsnpaiTilha não alcance e 
Ficou-llie 0 nome. , os seus efeitos curnt:vos são 

Foi 0 proprio qiie me con- · completo~ e permanentes. 
tau a origem. : E' um tonico e reconsti-

. , tuinte admiravel para todos 
PINTfM. As~1rn chamado por ser os casos em que o sistema se 

magrrnho, . embora alt?. 1 acha debilitado pela influen-
Nunca se v10 uma fala mais . . . 
exaltada a esse digno e res- cm pernic1_osa de nlgum ve-
peitavel funccionario cd- neno morb1dLl que se infiltrou 
marario. r:' adquadó. na massa do sangue, ou quan-

.0 , . ; do se <.1c~a1· oprimido pel~ 
PRODlGIO. A 0~1,.,em. d este appe- acumulaçao de humores vi-

hdo foi devido a um na- . 
tural enthusiasrno por um , ciados. . 
viveiro de ninas gemadas Ven:da nas· boas farmncuts e 
e canoras aveiiuhns. drogarias. 

Estasiada ante a finda Prepio·ada pelo D1· . • T. C_ Aytw 
prógmie das mesmas, di- & C.ª Louue~l1 i~fass U. S. A. 
zia "1 appelidada... Deposita1ws ge1·aes James 
-O F ... Anda vêr, os pro- Casse~s ~ C.a .~uc?essoi·~s-Rtta 
digios... J:foimnho da Silveira, 8a-?orto. --------· .. -----· PUREZA. Um nêurasthenico. hon - l Bois go1•dos 
radissi mo rapaz e caractel' · . 
adamantmo. Só tem nln , Pelo concelluado marchante 
defeito. Gosta tanto de desta \'Íla snr. ~1anuel José de Car
saias, como os sectarios valh0 foram abatidos uo oussr, ma
cle Mafor!Ja d~ toncinho, tadouro dois bois rrordos chama
As rapangas e qne lhe po dos boi; da Pascho!.'>a par-'a consu-
zeram o alcunha. ' 
Lâ terão as suas razões ... : mo do concelho. 

i E~les bois, que passei'lram pe-
Por aqui porie1·ãn os nos- · las ruas da vila, em exposição ua 

sos leitores ver, o que será es- 5.ª e G.ª-Í1'ira passada. eram umas 
sa publicação, que traz variadas e liudas csiamiJa~, (fllC despertaram 
iuternssantes leituras; contos, 
folk-lore, aclvinl! 3s e canções a admiração do pub.lico. 
populares, ele. ~ 

Assigna-se na «Li\Taria E:;- 1 

O Concelho de relance 
Prometem reresLir grande bri-
SeolluP de F~-: o 

lho, as feslas a realizar ao Bom 
Je,.;ns de Fão nos dias i e 8 do FÃ C>, 2 
corrente mez, e~tando C1 1nlrata_das 

1 
Siucera;o; felicitações enviamos 

dua_s afam.adas_ bandas ~e musica, ao nos:;o pre.-1ado amigo ~lanoel 
e_ lrndas ilumrnações .ª moda 1~0 Ribeiro da Fonseca, pelo seu bri
~~1nbo, alem das solenidades reli- lhante acto de 1.º anno, ha dias 
g10sas que segnodo uos co11sla são feito na escola de Piiotagem cm 
1m~or1anres P?I' _motivo da implo- Leixões, e que obte\'e uma honro· 
ra9an ao ~lt1ss1mo afim de qne sa classificação que bem demons
seja _conclu1da a tremenda confla- tra a sua inleligencia. Votos faze
graçao qoe alastra por todo o glo- mos para que continue a ser fe
bo. . . . . liz de sorte que depressa o veja-

Sub1rn ao pulp1to um dos mais mos com o susoirado ílioloma. 
ilustres oradores sagrndos do Mi- -Acha-se' muito ai1eantado o 
nbo. navio Cávado da empreza de Fão, 

Chamamos a atenção yara. o sendo de esperar para bem breve 
programa lJUe na1i-.ª p. publicamos. um bota abaixo. Conhecedores do 

Tivemos a ho11ra de abraçar 
na nossa redação, o nosso amigo 
snr. Manoel Vasconcelos, ilustre 
sargento ajudante, no regimenlo de 
infanteria 1J.º 3, aquartelado em 
Viana do Cas!elo. 

quanlo o seu cousLructor é zeloso 
e incan.5a>d não e: rarornos diz~n
do que a bonita construcção beija
rá as cristalmas agnas do Cávarlo 
nos meados rle junho Apezar de 
pretendermo:; iiiz.er algu subie o 
assumpto só na devida occasiáo, 
desrlejá nos apressamos a felicitar 

~\-l..]AEC:lit1E1"TO§ o constrnctor pela heleza do risco 
Faleceu na casa da Fenença 

da f, rguezia de Gilmonde, Barce
los a ex.ma snr.ª D. Rosa Maria 
do Lago Felgueiras Gajo, 11a avan
çada idade de 95 anos. 

Era avó da esposa do nosso a
migo snr. Americo _Pereira dos 
Santos. farmaceutico e vice-presi
dente da nossa Camara, a quem 
enviamos sentidos pesa:.11es. 

Contando a edaíle de 86 anos 
faleceu na cidade do Porlo, a snr,ª 
O. Zeferina d' A\ e lar Henri4ues, 
mãe do nos~o arnigo sur. dr. Gas
µa r Jose Hemiqocs, ex-escri 1·ão de 
Direito desta Comarca e avó do 
noss'l amigo snr. dr. Alexandre 
Henriques Torces, advogado e no

e a Empreza pela soli.dez da cons· 
trução. 

-Estão para ter o seu inicio 
as anLiquissimas fe , t.1s d0 Senhor 
de Fão que se costurnam realizar 
no domingo de Pasi;oela. Pelo pro
gra mrna que á nossa vista temos, 
notamos que elas em nada d:3sme
rece1ão á dos anos anteriores. 
Musicas boas, iluminações feeri
c11.s ... e a f a rr. a d a piroLecbnia, 
quem ha-de deixar de vir visitar 
Fão e o Senhor Bom Jesus? 

-E' no prox.inio do.ni1;go que 
as allruistas damas de Fão anga
riadoras das esmoL1s para os po
bres d'esla localidarle oferecem 
aos pobresinhos um bodo. Oxalá 
que estes actos se rep tam. 

tario nesta vila. 
Aos doridos os 

PARTIDAS-Para o Rio de 
1wssos senti- Janeiro partiram os noi>sos dedica

mentos. -----.. ·-----
fJonfereneia~ Peda-

gogieas 
Realisaram -se nos dias 25, 

26 e 27 do mez passado estas 
conferencias, aconselhadas pelo 
mimslerio da 1 nstrução, afim do 
professorado, estudar a maneira 
de combater o analfabetismo do 
nosso paiz, e apresentar as bases 
para a reforma do mesmo. 

As conferencias deram bons 
resultados em vista dos assnfitos 
expo'los. 

Oxalá, venham dar logar a re
forma do ensino, a vêr se acaba
mos com a percPntagem de anal
fabetos que existem e que dão n
rna triste ideia da instrução, por
quanto somos urna das nações mais 
airazadas em tal malcria. 

-----···---~--Eleiçõt•s 
E' no dia 28 do COl'rente 

segundo imforma o u Dia rio 
do Governo•de 2, que se reali
sam as eleições presidencial, 
de senadores e deputados. 

dos amigos José Martin<> do Sou
to e Moisés A. de Campos. 

-De visita aos seos encon-
1 ra-se o nosso amigo Cherubim 
Evangelista da Silva habil e inte -
ligente aspirante cie Finanças e 
sua ex.. ma &posa. 

-De Braga regressaram ao 
seio dos seus os no«sos amigos P .ª 
Manoel Alaio e Job Teixeira. 

-De ferias acham-se todos os 
estudantes das escolas superiores 
e inferiores. 

NOTICIAS DE F' ÃO 

Para a tradicional fosta do 
Corpo Santo. foram !raladas duas 
lauread.as uandas de musica, uma 
das quaes a mais couhecida, por 
todos os fora:SLe1ros. µrometLendo
nos essa trazer este anuo um \'a-
1 iado e mag,nifico reportorio que 
a todos muito de\'e agraJar não 
80 pela sua bôa organisação como 
Lambem, pelos seu~ belos. e har
moniosos sons, (infemaes). Estão 
já colocados os arcos na alameda, 
onde deve ser efecLuada a festa, pa 

• 



O Eepcza:n::t:::i.ss 

r:i que os !ran~eunld se Pº' ·a~11 1 bi io, llu_ra~te vinte an~10s J vei8s, por toJns os peq111;uo.; 
compenetrar q. ue .e fr'teja 0 Se- cartas rl1arn1s pa~·a o .Jaoe1ro11 I vnso::; do corpo e vae levar, a 
nhor Bom Je:-us de Fão. E~te ao- e P~l. com~ seu leitor ass1duo, ~- todos os eantos e recanto-; uu 

. d 1 • I· • , ·l1n1ra,·a n elle tanta abnndam·1a1organ1smo, a for-.:a, a sande, a 
110, atn a .10urn quem an~.asse ·ie ideias e tautas coisas sem- vida! ... 

i 
i 
....... ._.. ..... 

DR. ~i~NOEL HOVAES 
.. ... ""otario 

F. ABREU COUTINHO 
mão d' esta lão antiga como impnr- prn no,·as <:orn que elle diaria- As Pilulas Pink c11r11rn a j 
lante festividade; para o anno ve- mente dil.iei&rn o·' li:itnres rio chlorosP, a neura-;tht•nia, a .fra- • 
1 emos. grande d1nr10 port11ense. ;\Ias qnt!za geral, as rlne 11eas e don~s j Pua 31 deJ~~eiro. 66 

A · 1 f · támbem 11ào deixei de notar em de estuma:zo, o rlieumatismo. as ""'\ 
comissão <os estPJO.', vem rnnitas carta::; que ell·~ nos dizia ~11x.a<p1Peas, as llenalgias. · a i·. POR '1' O 

mui r<'speito"amilntr al.{radecer a coi:.;as frivolas eomo fora dizer- dan1.~a •il' São \'Ho. . 
lodo., :ugielles <1ue não falléiram nc,s da sua Varo.;at e outro ca ,,ls Pilulas l'ink estão á venda 
com as es111olas tios anos anterio- niuo cujo nonw rn~ não oec.:nr- em todns as J?harm.~i:ias !/'º JJl'e- · ·-C~A-R p lq\1 T-~E { R Q S-
res, mniLo especialmente ao snr. rt\ ambos gnardas diurnos e nu- ço ele 800 reis a cai:ca, 1~iUO rs. n 

r. t 1' 111º iireia _jeJ e, a ma N<io me julg•1p o leitor s•n- Bastos y C.8, Pha1'11i1.lGi1t ~ Dro· leClHall!·Sec,upm eu os d \ 1• Jo Cc . · I ·t 1 turnos do sen Solai· da [ledt:. as 6 caixas. !Jeposito gel'al: .T. J.' 1 I:> . . • ·" •.• · 1 .• 

dotaria de bondade. P d'um cora- sor do grande homem em ques- gal'ía Peninsnlar, 1·ua .lug11sla tle obra branca. Falar a 
ção esmoler, qne rle longe se lem tão; eu quer~ .s11nrlesme11t~ t:n· :39 a 15, lisbo~. -S!!b Agente no 1 Antonio <lol:!. S'mtos Garçia 
brou de ~1uxiliar a co111issf10, eo- snr LJLle o V1e1ra quer noticia:-: Poi·to: ... 1ntomo Rodngitrs da . 
l'iando para a fostil 0 costomaJo semanalmente para o «EspozP11- Costa. Largo de S. Dominyos -Largo Dr. Fonseca Lima 
donativo. d"'nseo e en, a 1ian ~er qnt• t~11 10"2 e '103· -Espozende. 

e , . ; tre 11<1 vida parlicnlcll' do 111e11 . --~- ~-- __ ·------
- or'1sta qu1! ~ Com1~são 1Je · · l lh. l 

v.1·m1 10'. .r~ao . a: p.osso t ar co1~ *, º~;_::°/' , ~~ ·' -....,~<~: :'../) , =-~~.,:~ ~ ~ .~ ~ * senhora~ qoe angariaram as roo- tant.1 a,,;:,,1d111d,1L·k corno elle de· ....., -··--~· ·~ _ .. ··· -~-~-·---~~- ·---·-· •. --- ·~ . 
pas para os pobres da nossa terra, seja. \ . :! ~ p . 1 / 
tencionam proceder á deEtribuição Assim, meu caro Vieira. i1·e- ;.\ --· -· • "• •. y)\ , IJeS 
110 dia 8 de Abril, dia tradicional mos pQr tabel!a, ..JUe estar a 1f .. "')J"J\ ! \~ 
da festa do corpo Santo. ternp1) e encher-lhe 0 1·ornal c.:om , 1 ' 1 1 :\ • \ .... :~ . fi, ;,\ L ., gustar tinta, safar aparos, perdPr j 1 \ l ~ j E • i ~ \ \ 

Ne~se <J1'a, de1101·s ele ve'-t1.re1n 1 
· • f li~ · ~li,"\.~,; ·· ,~· :, 1~f.I \\ 1 / • 1 ~ eoisa-> <1ne o leitor rnull<1s vezes · . · · Ir.: · , 

as suas fatio tas, irão ouvir uma abo1Tt:Jee, s·~rá tolice. Já vai lull- • .~ ... H ;~;~·:~'"1 /J 
missa, offerecida pela ex.ma comis· ga 3 maçada. Veremos se para I ·G LE z \ \':il\ 1~ 1 \'d 
, a sem'3.na terei alguma not1·~ia 1 1 ' i · · · , :, , n~ \ 

;;~~-:::~::~,'i~~iiI~?,,' :~~ fü:\:~t~1~8~~'.•it;:: 1;:fi~~iti~ ·~ Sahidt s qninz~n:e· .~ ~~ ~,~:;~~: z 
bala inimiga, nm rapaz de nome 

3 
os po!•tos do RRA...Z_~~ (• Ri9 da P••ata ~ 

Machado, que fez parte rto C. E. P. ltlO ~l,.NTO ~ 
e que !Jert<>nci:t ao regimento de H:m virtnde da parte sul da ~\ Preç·u das passagens e111 3.ª classe i 
infanteria n.º 8 de Barcellos. A egreja parot.:hial a111~açar ruína it · 
noticia d'e:-;1e infeliz soldado, l'eio em 10 do mez findo a rnspeetiva '/ de LISl~OA. para O BRAZIL e RIO DA PRA TA 
constern 1r 0 coração das familias junta de paro0hia re~rniu, afim ele ~ ab~ 
d' li d resolvc•r llO SPlllido de proct~cle- ,\ Pelus nat1uotes da serie "...:l.?' com escala nor 

aque es qur., ª no~sa terra rern a sua irnediuta eorisnliJu- ~ i· · º ."' • 
combatem em França rlt:rramando - S. Vicente, Pernamhuro, H:-1hia, Rio dP- Ja-çao. 

/ . sang11e em defesa da Patria. -Pedímns ás competentes neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 
Paz a alma do inditoso solda- autorid:-ides, inwdiata"' pro\'icien- ~~.~~ Ese •. .. 58,ãO a> 

r1 • f 1· 1 j cias, afim rte <,•ue. os t'Hhl'eiro" ., / 

d f' l e almucreves da vis'iullél fregue- .. e U~' paquetes a sene UJol Uh 8Gt.v au LtlC e e . " 110, e a an111~1 en nta(a a expres o/ p l d · ,.-. " l' 1 n· l 1 ,? 
s~o o mais pro llíl<JO pesar. z·1a de Ba1·411~·1r<>", 11a· 1) '-'t1·1·e111 ~ T · S t 1\1 t · ,l B A ~·~ 

- "' u • anmro, an os, i on evt1JPU e uenos- yres ~ P. l'.O;u as sua;; (.;abras e bnrriearta '!"' ~ 
------- ·- - - para as propriedades dos nos- ~.::\! ________ Esed ... 53$>ã0 

MARINHAS, 2 DE ABRIL ::ios lavradores, pois, são i11eal- J 
cula\·eis, os pre.juizus cansados ~'"'j ·1· ... 10111 '.'"' Tõa1H•r••11 d .. t01a 4.'ow1H11nt•ií•• e ..... 111nu•n• 

En queria, meu caro Vi,,ira, 
transmitir-lhe se111arw lmeut e € 
sem i11terrupçao, noticias d'a,1ui 
que mais on 1TIP.11os agradem aos 
leitores do seu jornal, como V. 
me pede e eu ta:Jto desejava. 
Mas qne hei-de eu dizer-lhe? 
()ue o lavrador cava ~ terra.,e 
apaccnta o gc1do? Que fulano, 
s1cra110 e beltràno ch 0 gou. par 
tiu ou acha-se entre 11ós' para 
isto ou para aquillo? Que D.ª fu 
lana deu á luz u1u pimpolho e 
que ambos se adiam bons em 
perfeito estado de conservaçao? 
Que os pobres morrem cl"' fo
me e os ricos proprietarios alar· 
gam as :,,uas arcas para unarda-
1em o dinheiro que lhe e~tra em 
casa a rôdos? <.)ue o a<,.~ambar
cador, esse cancro soeial, esse 
ladrão i;lo prolectario, o p1olt10 
exanlematico, ... ssa µeste 111ali
gnosa, esse 1· ... u do maior cri11ie 
qne a humlll1irf1Hie jam<tis ima· 
~inou. de"ia ser t xecutado ém 
tll~la prnça publica diante de 
11lllhares de especta1fores'! Di
zer-se que cbo\'e, que veut·1, 
que faz calor ou trio? Tudo isto 
sào coisas l'ab1das, noticins dt• 
torlos 05 clia5<, lidas em torlo,; 
os jornaes e que o leitor, ao 
d.epan1r com ellas foge eom a 
vista a outro ponto da folh·1 em 
busca de leitur:i que mais lhe 
pre11du a atte11çao. O falecido dr. 
José de Alpoirn essa sumidaciP 
jornnlistiea e~creven como ésa 

por <:'Slesanimaes; é l\111 flagl'Hll- ~"/ "'r ••f'ltl' oo crH·~ D•t Rio '~" .IJ1uu•i••o. 

te alrnso, da parte Ó'aqnelles .~.\ 
porqnanlo, ainda amea~am O \ t Na agencia do Porto podem os snrs. pa~sageiros de L" cl~sse c~
propnetano qualldo este, lenta )-.._1. colher os belicht·s á vi,;ta da~ pl:inta~ dos pa<1uetP.s, mos para isso 
IJrolHbir ta8s abusos. t" 

A bo ·do ha creados portuguezes 

>;' recommendamos toda a antecipação. 
Applique·se-lhes o Codigo de Dirigir aos unicos agentes no norte de Portugal: 

posturas. e. ~ ----·····-------
VÊR A OUlRU PAGINA ______ ... ____ _ 

OUAiHAS nlÃES AFFLICTAS 
E ANCIOSAS ! ! ... 

lia uin grande numero de f.i
milias, qne vive111 na a11i'iedadP. 
E->sas ternu:-i mamas consHgra
l'am todas as s11a.,; furçns, todos 
os seus euirlado'-1 t> eari1Jllus, to· 
do 'O sPn tA111pn. á i11cessa11te 
tarefa de fazerem che~a1· as Hl
as fi 1 has e os seus rapazes á 
ed~de de t3, 1i e !ti a11us, e 
a CT1)eor;a, sern se i1nporta1· ._'.cJlll 

tantos trab·llhos e canceiras, vem 
Htacar t!Ssas crea11ças e~trem•1ci· 
elas. ameaçando-lhes cruel Ili rn · 
te 11 existe11c.:ia! A c.:i1loro-aue111ia 
faz, como de salJe, terriveis es
tragos . .\ essDs mães qne ,vivem 
chei.t" ' le aueiecLdP, reslituirJo 
élS Pilula" Pi11k a tra11quilidnde, 
realisando a ·~ma de :>e11s filfJos 
As Ptlnla'-1 P11Jk ale11ta1tl e for
taleee111 ª" creanças, ua edacl11 dn 
pnberrlad·~. da l'or111nc;üo da 1:res· 
c.:en~·a. Alentam as e l'ortale(.;elll
as danrto·ll1es sa11~ue rico e 1rn
ro, qne s1J e~palha por to las as 

~- 19, ~ ~NFA'!;; D.~NRlfu=E~~RTO 
~: Ott aos Agentes nas pi·ouincias. 
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(-i-randiosos Festejos em Honra <lo ~Y'.lilagroso 

B () Nl ·J -E S U 
D ;1 lJl I .; ) 

I~ 1~·.·fl l 
Que se realisam nos dias 7 e 8 d'Abril de 1918 

-- 'Pia 1 
A anunciar a grande festa, romperá 1 alvorada uma salva de 2 r tiros, per

correndo logo a seguir, as ruas desta vila a celebre banda do Zé P'1•eira. 
Pela volta das ro horas, darão entrada nesta villa duas afan1adas e 

laureadas bandas de mosiea, percorrendo, , com o mesmo itenera
rio do costume, as ruas desta villa. 

A's r r horas a commissão dos festejos, acompanhada das duas bandas de 
musica, dará inicio ao peditorio do costume. 

Durante a tarde, na aprasivel alameda do Bom Jesus, tocarão as duas re
feridas bandas de musica. 

A's 9 horas da noite principiar-se-ha a acender a linda e variada 
illumina~ão J)Or todo o ar.raiai, e peb rua Direita até ao Largo Dr. 
Manoel Paes. 

Subirá,, constantemente, para os ares, duraute a noite, um escolhido e lin
do fogo de vistas, a cargo dum dos prlmeh•os pyroteehnieos do 
~Iinho. 

Até alta madrugada, despertará a attenção do publico, no arraial, as duas 
apreciaveis musicas com os seus escolhidos e VâStos reportorios. 

Pia a 
A's 9 horas da manhã sahirá da igreja matriz o Senhor aos Enttee

vados, com a mesma pompa dos mais annos, tocando sempre, durante o ite
nerario, as duas bandas de musica. 

A's r r horas haverá missa cantada e um sermão por um dos principaes ora
dores sacro da região do Minho, na egreja do Bom Jesus, encontrando-'se a mes
ma artisticamente ornamentada de flôres. 

Durante toda a tarde, as duas bandas de musica mais urna vez nos delicia
rão os ouvidos, com a ~na harmonia dum outro escolhido ·reportorio. 

Como de costume, teremos tambem a abrilhantar os festejos, os tradicionaas 
clamores. 

A's 7 horas, annunciando o fim da festa, supirá ao ar uma grande girando
la de foguetes, seguindo-se depois a saudosa debandada de todos os forasteiros. 

Ao J3om Jesus , de fão, poisl 
- - ----------- - ----!' - --

A COMMISSÃO DAS FESTAS 

joão Pmto dos Santos, Adriano t.Álves da Quinta e Luiz José dos Santos 
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AVISO 
Por este meio se faz 

publico, que se acha em 
cobrança até ao dia 30 do 
corrente mez, os prasos 
da Trovisqueira-Tibaens 
-Banho e-Casal de João 
Eo~s Ferrete, para o que 
se avisam todos os deve , 
dores a pagar dentro do 
referido praso , em casa 
de Antonio José Fernan
des, desta vila, aonde se 
encontram os respectivos 
recibos. 

C1 o lt e cção tee Niaw " Vieira 

ENSAIOS 

ErfN OG RAFICOS 
por 

J. Leite de Vasconcellos 
VOL. / .º * .2.ª EDIÇÃO 

Muito melhorada e revista pelo au
clor, impressa em magnifico papel, com 
perto de iO O paginas 

:1.$000 REI!!li 
A' vendll u11s livrarias do Porto e 

Lisboa, e em casa do editor José da 
Silvíl Vieira - Livraria Espozcudense
remetendo-se pelo correio a quem os 
reqnisitar mediante a sua' imporlancia 
e mais 25 reis para o porte. 

Pedidos ao editor-ESPOZENDE 

TRADI~OE& POPUL~RE~, 
V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA 

D~ 

por 

J\ . !Bomrs l~•lf:1· 11 
Professor do l.icfu Central d11 Porto 
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A' venda na Livraria e Typographia 
Espozendcnse- llua Veiga Bei1 ão, 7 a 
9 - ES PO.ZENDE. • 


